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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NA ENFERMAGEM: IMPACTOS NO CUIDADO E BEM-ESTAR INFANTIL
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[bookmark: _uwsx1gngyg8o]Introdução: As Práticas Integrativas e Complementares (PICS), são meios de tratamentos terapêuticos que têm bons resultados quando vinculadas à tratamentos convencionais, sendo uma possibilidade frente ao tratamento de doenças crônicas quando somado ao cuidado humanizado de enfermagem, como uma estratégia no cuidado de crianças em fase de desenvolvimento. Objetivo: Analisar como as Práticas Integrativas e Complementares contribuem para a melhoria do cuidado infantil, promovendo o bem-estar físico e emocional das crianças, bem como explorar seus benefícios na assistência de enfermagem e os desafios para sua implementação na Atenção Primária à Saúde (APS). Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, utilizando-se artigos científicos disponíveis nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), PubMed e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Foram empregados descritores relacionados ao tema a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), combinados com operadores booleanos para a busca de conteúdos. Os descritores utilizados foram: "bem-estar infantil" AND "cuidado da criança" AND "práticas integrativas e complementares", "bem-estar infantil" OR "práticas integrativas e complementares", e "cuidado da criança" AND "práticas integrativas e complementares". Os critérios de inclusão consideraram materiais publicados entre 2020 e 2025, em língua portuguesa e acessíveis na íntegra. Excluíram-se estudos sem relação com o tema ou publicados antes do período especificado. A amostra final foi constituída por 7 artigos científicos, selecionados pelos critérios de inclusão previamente estabelecidos. Resultados e Discussão: O estudo analisou artigos dos últimos cinco anos e destacou que as Práticas Integrativas e Complementares são eficazes quando associadas a práticas convencionais, promovendo um cuidado integral e humanizado. Além de reduzir intervenções medicamentosas desnecessárias, o tema tem sido recentemente abordado no Brasil, porém ainda é pouco desenvolvido na Atenção Primária à Saúde. Dessa forma, é essencial incentivar sua aplicação nas Unidades Básicas de Saúde. A análise dos dados permitiu uma compreensão detalhada dos resultados, destacando os aspectos mais relevantes do tema. Considerações Finais: Conclui-se que as Práticas Integrativas e Complementares (PICS) demonstram ser uma abordagem eficaz no cuidado infantil quando associadas a práticas convencionais, promovendo benefícios físicos e emocionais para as crianças. No entanto, sua aplicação ainda é limitada na Atenção Primária à Saúde, principalmente devido à falta de conhecimento e incentivo por parte dos profissionais de enfermagem. Diante disso, torna-se fundamental a ampliação da divulgação dessas práticas, bem como a capacitação dos profissionais para integrá-las de forma efetiva no cuidado infantil. A implementação das PICS nas Unidades Básicas de Saúde pode contribuir para um atendimento mais humanizado e integral, fortalecendo o bem-estar e a qualidade de vida das crianças.
[bookmark: _wp1hdgo1gp0y]
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